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2025- Todos os direitos reservados Dedicatória 

Dedico esse livro a todos os amantes da leitura policial, suspense e aqueles que gostam de mergulhar em um mundo de suspense. 

O Mistério do Laço Vermelho: Eu Júlio Silva, como autor, é uma honra convidar você a mergulhar nas profundezas de "O Mistério do Laço Vermelho", uma jornada onde a linha entre a lógica e a loucura se torna tênue, e a astúcia da detetive é posta à prova contra a genialidade distorcida de uma mente criminosa. 

Esta história de ficção policial foi concebida para desafiar, intrigar e prender sua atenção a cada 
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virar de página. Embora os personagens, como a determinada Rosa e o perspicaz Done, sejam criações de um mundo NÃO real, e as cenas de crimes e mistérios sejam puramente fruto da imaginação, o impacto do suspense e a complexidade do enredo foram construídos para ressoar com a paixão que temos por narrativas envolventes. 

Lembre-se que, apesar da intensidade de algumas cenas, tudo o que você ler aqui é um conto. Uma celebração do gênero que nos permite explorar os recantos mais sombrios da mente humana, sempre com a segurança de que se trata de uma obra de arte e entretenimento. A leitura é, afinal, uma forma grandiosa de enriquecimento cultural, 
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abrindo portas para mundos e desafios que expandem nossa própria percepção. 



Informações importantes 

Esse livro conta uma história de mera ficção policial, onde os personagens aqui descritos, são meros figurantes de um mundo NÃO real. 

Lembrando que essa história, tem cenas impróprias para menores, cenas de crimes, mistérios, porém tudo é uma ficção, um conto. A leitura é uma forma grandiosa de enriquecimento cultural. 





5 



Índice  

- Prefácio ----------------------------------Página 06 

- Um laço vermelho ----------------------Página 08 

- Uma noite incomum -------------------Página 18 

- A segunda vítima -----------------------Página 28 

- Uma pista falsa -------------------------Página 39 

- A terceira vítima-------------------------Página 59 

- Ele ou ela? --------------------------------Página 76 

- A quarta vítima--------------------------Página 94 

- Quase o pegamos------------------------Página 122 

- A armadilha------------------------------Página 162 

- Cortando o laço vermelho--------------Página 176 







6 



Prefácio 

á cinco anos, cinco vítimas, e até hoje não consigo me perdoar por não ter H conseguido pegar o "Assassino do Laço Vermelho". A chuva que bate sobre esta janela traz em cada gota a visão da dor de cada vítima. 

Nesta história, iremos embarcar junto com Rosa, uma detetive que, com sua determinação, tentará desvendar a mente brilhante do assassino do laço vermelho, uma mente que usará a lógica de números e letras para colocar em xeque a capacidade da polícia em sua busca. Preparados para mergulhar nessa história de suspense, intrigas e surpresas? Então siga com Rosa e ajude a desvendar "O mistério do laço vermelho." 
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Um Laço vermelho 
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nquanto aguardava meu jantar, olhava a chuva cair através da janela, antes E mesmo que eu pudesse saborear meu delicioso bife passado na manteiga, meu telefone tocou. Sabia que não era coisa boa, pois era da central. 

¬Boa noite Rosa, temos uma ocorrência na Rua Doze e parece que ele voltou. 

Com a adrenalina a mil, disparei pela porta do restaurante, ignorando os olhares curiosos. A Rua Doze ficava a alguns minutos dali, mas cada segundo parecia uma eternidade. A chuva incessante lavava as ruas, e o vento gelado cortava meu rosto, intensificando a sensação de urgência. 
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"Ele voltou." As palavras ecoavam na minha mente, trazendo consigo um arrepio e uma onda de lembranças amargas. 

Ao chegar, o cenário era familiar e desolador. Uma pequena multidão se aglomerava em frente a uma casa antiga e escura, iluminada apenas pelas luzes piscantes das viaturas. A fita de isolamento da polícia já estava esticada, e um dos novatos, o Agente Dones, me esperava com uma expressão pálida. 

¬É idêntico, Rosa. 

Ele murmurou, a voz embargada. 

¬O mesmo modus operandi. A mesma mensagem, o mesmo laço vermelho. 
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Engoli em seco, sentindo o peso da responsabilidade recair sobre meus ombros. Há cinco anos, um caso semelhante havia aterrorizado a cidade, deixando um rastro de mistério e desespero. O criminoso, conhecido apenas como 

"O serial kiler do laço vermelho", desapareceu sem deixar vestígios, e a investigação esfriou. Agora, ele estava de volta, e cabia a mim, a detetive Rosa Macena, confrontar os fantasmas do passado. 

¬Onde ele está? 

Perguntei, com a voz firme, apesar da agitação interna. Dones apontou para a porta da casa, e eu entrei, preparada para o que encontraria, mas nunca realmente preparada para o que o mal é capaz de fazer. 
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Atravessando a sala, o olhar dos policiais sobre mim era pesado, uma mistura de medo e admiração. Ignorando a atmosfera gélida, calcei minhas luvas descartáveis, sentindo a textura fina do látex contra a pele. Cada passo em direção ao quarto parecia ecoar no silêncio opressor da casa. 

Ao chegar à porta do quarto, o cheiro metálico de sangue invadiu minhas narinas, mais potente do que lá fora. A cena que se desenrolava diante de mim era brutal e, ao mesmo tempo, estranhamente organizada. Uma mulher jazia na cama, de bruços, o corpo imóvel. A visão mais chocante, porém, era o laço vermelho que adornava suas costas, tingido pelo sangue que escorria. Era a 
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assinatura inconfundível. Ele havia mesmo voltado. 

O quarto estava impecável, sem sinais de luta ou desordem. Livros organizados na estante, roupas dobradas em uma cadeira, até mesmo um copo d'água intocado na mesinha de cabeceira. Essa meticulosidade do assassino, combinada com a crueldade do ato, era o que mais me perturbava. 

Não era um crime de impulso. Era uma obra, um ritual. 

Me aproximei com cautela, meus olhos percorrendo cada detalhe. O laço, feito de um tecido que parecia seda, contrastava grotescamente com a palidez da pele da vítima. Toquei a ponta dos dedos na luva manchada, a sensação de frio 
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percorrendo meu braço. Não havia dúvidas: o Serial estava de volta, e sua mensagem era clara. 



¬Nenhuma arrombamento, certo? 

Perguntei ao Agente Dones, que observava a cena da porta, visivelmente abalado. 

¬Não, detetive. Tudo intacto. Parece que ela o deixou entrar, ou ele já estava aqui. 

Respondeu, a voz rouca. 

¬Verifique as câmeras de segurança da rua. 

Procure por qualquer movimento suspeito nas últimas horas. E envie uma equipe para vasculhar cada centímetro da casa em busca de qualquer coisa fora do lugar. Qualquer coisa mesmo. 
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Instruí, sem tirar os olhos da vítima. 

Ainda havia o laço vermelho, macabro e sugestivo. 

Ele sempre deixava um, e cada laço parecia carregar um significado diferente. A questão era: qual era a mensagem dessa vez? E, mais importante, quem seria a próxima vítima? 

Com a volta dele, a cidade se tornaria novamente um tabuleiro de xadrez, e eu sabia que ele adorava o jogo. A chuva lá fora continuava a cair, lavando a cidade, mas não as marcas do terror que estava prestes a recomeçar. 

¬Nada sai daqui. Nenhuma informação, nenhuma foto, nada para a imprensa. 
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Ordenei, com a voz baixa, mas firme, para Done e os outros policiais presentes. A rua lá fora fervilhava com curiosos, e eu podia sentir o cheiro da ansiedade no ar. O pânico era um inimigo tão perigoso quanto o próprio assassino. Se a notícia do retorno do Laço vermelho vazasse, a cidade viraria um caos. 

A fome que eu sentia minutos antes, pensando no bife com manteiga, havia evaporado por completo. 

A imagem da jovem deitada, o laço vermelho manchado de sangue, revirava meu estômago. 

Aquela cena macabra me trazia de volta para um passado que eu esperava nunca mais revisitar. 

¬Agente Dones, preciso de todos os detalhes da vítima. 
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Pedi, tentando focar na próxima etapa da investigação. 

¬Nome, idade, histórico, com quem morava. Tudo. 

E quero uma varredura completa na casa vizinha também. Ele pode ter entrado por lá, ou deixado alguma coisa. 

Enquanto a equipe de peritos começava seu trabalho minucioso, eu me afastei um pouco, observando o quarto de um ângulo diferente. A ausência de sinais de arrombamento, a ordem meticulosa do ambiente... isso me incomodava. O 

serial do laço vermelho não era um assassino aleatório; ele planejava cada passo. Cada laço, cada vítima, cada detalhe tinha um propósito. E eu precisava desvendar esse propósito antes que ele 
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atacasse novamente. A noite seria longa, e o jogo de gato e rato estava apenas começando. 















Uma noite incomum 

o atravessar a porta da casa, o ar frio da noite me abraçou. Retirei minhas A luvas, jogando-as no lixo mais 
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próximo, como se quisesse me livrar do resquício daquela cena macabra. A fina chuva que caía sobre mim não era capaz de me fazer tremer mais do que a volta dele. Uma noite incomum se estendia, prometendo ser longa. 

O Quebra-Cabeça Começava e meu primeiro impulso foi voltar para a delegacia. Lá, em meio ao caos organizado de uma noite de plantão, eu começaria a montar o quebra-cabeça. A imagem da vítima, com aquele laço vermelho macabro, estava gravada na minha mente. Cada detalhe, cada ausência, tudo precisava ser analisado e conectado. Eu sabia que o “Ele” não agia por impulso; cada movimento dele era calculado, cada vítima, uma peça em seu jogo doentio. 
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Chegando à delegacia, o silêncio da madrugada seria meu único companheiro enquanto eu mergulhava nos arquivos antigos, buscando qualquer pista, qualquer padrão que pudesse ter sido ignorado antes. A caçada havia recomeçado, e eu estava pronta para confrontar os fantasmas do passado. 

Na delegacia, puxei o quadro de anotações e comecei a organizar meus pensamentos, mesmo sem os detalhes da vítima daquela noite. Liguei o computador, a tela fria refletindo a luz da madrugada, e mergulhei nos arquivos dos crimes do serial do laço vermelho de cinco anos atrás. 

Será que ele age a cada cinco anos? 
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A pergunta ecoou na minha mente, trazendo uma ponta de esperança e pavor. A repetição temporal seria uma pista crucial, uma falha na sua meticulosa insanidade. Passei a revisar as fotos das vítimas anteriores, uma a uma. Doze rostos, doze vidas ceifadas pelo mesmo monstro. 

Cada imagem trazia de volta o horror, a dor das famílias que conheci na época. Aos poucos, um padrão começou a emergir. As vítimas eram de idades e estilos de vida variados, mas havia uma estranha consistência na forma como eram encontradas e na mensagem que ele deixava, sempre com o maldito laço vermelho. Essa repetição, essa assinatura, era o que nos assombrava. 
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A lembrança do número de vítimas – doze – me trouxe de volta à Rua Doze, o endereço do crime dessa noite. Uma coincidência? Ou mais uma peça no jogo sádico desse monstro? Comecei a anotar a data de cada assassinato, procurando por um ritmo, um padrão. A ideia de que ele operava em ciclos de cinco anos se solidificava, e isso, se provado, seria a minha primeira pista sólida. O 

quebra-cabeça estava começando a se montar, e eu sabia que cada peça era vital para parar "O serial do laço vermelho" antes que ele fizesse mais uma vítima. 



Ao lembrar da Rua Doze, peguei meu telefone e liguei para Done. Ele atendeu rapidamente, e eu 
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não perdi tempo, questionando-o sobre as informações da jovem morta pelo "Monstro" que havia retornado. A voz de Done estava trêmula quando ele respondeu: 

¬Acabei de enviar as informações para você, veja o que descobrimos sobre ela. 

Uma onda de ansiedade e uma dúvida incômoda me atingiram em cheio. 

A tensão na voz de Done era palpável, e isso só aumentava a minha apreensão. Por que ele estaria tão abalado? A ansiedade de saber quem era a vítima se misturava com uma dúvida perturbadora. Seria algo na vida dela? Algo que a conectasse ao seu assassino de uma forma que ainda não havíamos compreendido? Ou seria a 
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própria identidade dela que causava a hesitação de Done? 

Abri o e-mail que ele havia enviado, meu coração batendo forte. Cada detalhe da vida da jovem poderia ser a chave para desvendar o padrão do assassino, para entender por que ela havia sido escolhida e, mais importante, para prever seu próximo passo. A caçada estava apenas começando, e cada nova informação era uma peça vital para montar o quebra-cabeça. 
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